Escolha vida, porém que vida?
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“Escolha vida” é o lema escolhido pela Comissão preparatória do 20.º Capítulo geral para abordar a reflexão sobre o futuro a partir da perspectiva da vitalidade. O lema está inspirado neste fragmento do Deuteronômio: “Tomo hoje por testemunhas o céu e a terra contra vós: ponho diante de ti a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas com a tua posteridade, amando o Senhor, teu Deus, obedecendo à sua voz e permanecendo unido a ele. Porque é isto a tua vida e a longevidade dos teus dias na terra que o Senhor jurou dar a Abraão, Isaac e Jacó, teus pais.” (Dt. 30,19). A primeira impressão se coaduna muito bem com a esperança cristã. Contudo, a sobrevivência só tem sentido como conseqüência de uma vida digna e fiel à palavra de Deus. 

Uma reflexão frente a pirâmide etária do Instituto, as estatísticas de muitas Províncias, a evolução previsível do pessoal nos próximos anos pode levar a adotar a política da avestruz e não querer ver a realidade, fomentar uma atitude de retorno, agarrando-se às últimas fases de um império que desmorona, em fugir para frente com projetos megalômanos sem consistência, em aceitar a própria debilidade e pequenez confiando só no Senhor... Quando um irmão se dá conta que não são os cavalos e nem os carros que lhe dão a vitória (o número crescente, as grandes obras...), então se abre à ação de Deus. Não se deixa levar pelo medo nem busca medidas defensivas. Quer viver mas não se opõe a morrer. Quando o irmão relativiza seu projeto pode nascer o projeto de Deus.

Uma interpretação bíblica de caráter existencial  do lema pode servir de chave ao discernimento para os delegados ao Capítulo e para o Instituto, leigos inclusive. Escolher vida significa escolher Jesus como prioridade de nossa vida: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo. 14, 6). Isto é, “o compromisso formal de não antepor nada a Jesus Cristo” e de “ estar disposto a tudo perder ganhando a Jesus Cristo”. Se esta experiência não é fundante, a identidade marista carecerá de sentido. Daqui surge a missão: “Vim para que tenham vida e a tenham em abundância”. (Jo. 10, 10). A missão se concretiza no dar a vida. Os destinatários preferidos são as crianças e jovens, especialmente os mais necessitados. Marcelino viveu assim: “Não posso ver uma criança sem dizer-lhe quanto Deus a ama...” Estas duas premissas (a filiação com Deus e a fraternidade com os homens e mulheres) constituem a chave para decidir o futuro do Instituto. O Capítulo não é nenhuma reunião de acionistas ou de comitê de empresa, senão de irmãos que procuram discernir as respostas atuais ao chamado de Deus. A Boa Mãe nos serve de referência no que disse aos domésticos nas bodas de Caná: “Fazei tudo o que ele disser”. Ela conhece bem a situação. Concebeu em seu seio a “Vida” e a deu ao mundo.

Os problemas que enfrenta a vida religiosa são de tais dimensões que se requer uma nova ótica para ter um novo ponto de vista e uma formação condizente com ele. A prioridade é que os irmãos optem por Cristo, vivam a fraternidade e se entreguem à missão, comprometidos seriamente com o mundo dos jovens e da pobreza. Se o que somos e fazemos vale a pena, tudo o mais nos será dado por acréscimo e muitos leigos colaborarão  para realçar as enormes possibilidades de nosso carisma. Não é tarefa de manter mas de refundar, que não é nada fácil porque, como ocorre com o grão de trigo, é preciso morrer para viver. (cf. Jo. 12, 24-25). A foto da capa, obra do Ir. Marcel Popalier, constitui um convite não só para o Capítulo mas também  para todo o Instituto: repensar nossa missão no contexto do mundo atual. Fazê-lo em comunhão com Marcelino. Perguntar-lhe, com ardente anseio de obedecer a resposta: “tu que farias hoje?  E... partir para a ação, com decisão e coragem.
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